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Consulta pública
A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) vai realizar até dia 18 uma consulta pública propondo re-
duzir o limite máximo no teor de enxofre dos óleos combustíveis 
marítimos para as embarcações que não dispuserem de sistema 
de limpeza de gases de escape. A ANP deve fazer uma audiência 
pública sobre o tema no dia 12 de março. Os documentos e pro-
cedimentos para participação na consulta e na audiência pública 
estão disponíveis na página da ANP (https://bit.ly/2D6RSrb)

AVISO DE ADIAMENTO SINE DIE
CHAMADA PÚBLICA N. 001/2019

OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTICÍOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMI-
LIAR RURAL. A Presidente da Comissão de Licitação do Muni-
cípio de Barra Mansa comunica aos interessados na Chamada 
Pública supracitada, O ADIAMENTO SINE DIE.

Carla Pinto Gama de Oliveira
Presidente

AVISO DE ERRATA
CONCORRÊNCIA N. 007/2018

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE PUBLICIDADE 
PRESTADOS POR MEIO DE AGÊNCIA DE PROPAGANDA.
O Presidente da Comissão Especial de Licitação informa aos 
interessados que o ANEXO VIII deverá ser apresentado jun-
tamente com o CREDENCIAMENTO.
Maiores informações nesta Coordenadoria ou pelos e-mails 
coordenadoria.compras@gmail.com edital@barramansa.
rj.gov.br ou ainda pelo telefone (24) 2106-3411.

Fanuel Fernando de Paula Faria
Presidente da Comissão Especial de Licitação

COMUNICAÇÃO
REF.: CONCORRÊNCIA Nº 001/2018

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Valença-RJ comunica aos interessados que no dia 11 de fevereiro de 
2019, às 09:00 horas, na Sala de Licitações do Centro Administrativo 
Municipal, Segundo Piso, situado na Rua Dr. Figueiredo, nº 320, 
Centro, Valença-RJ, serão abertos os envelopes contendo as Propostas 
de Preços, referentes a licitação na modalidade Concorrência , sob o 
número 001/2018 – Processo Administrativo nº 30.564/2017, que tem 
por objeto a Outorga de Concessão dos Serviços de Administração, 
Manutenção e Operação das áreas destinadas ao Estacionamento Ro-
tativo Pago de veículos automotores nas vias e logradouros públicos 
do Município de Valença-RJ.

Marco Valério Cardoso Nackly
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

Prefeitura Municipal de Valença
Comissão Permanente de Licitação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MENDES
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO
MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE
A Secretaria de Administração do Município de Mendes – RJ, através do Departamento de
Licitações, comunica a fornecedores, prestadores de serviços, empresas do ramo de
engenharia civil, estendido aos demais segmentos empresariais, comerciais e
profissionais, cadastrados ou não perante o setor próprio da municipalidade, a
disponibilidade do FORMULÁRIO PARA CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS
ENQUADRADAS COMO MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE com
a finalidade de receber tratamento favorecido, diferenciado e simplificado na forma
da Lei Complementar Nacional nº. 123/2006, c/c as disposições da Lei Municipal nº.
1.569/2012. O referido procedimento visa cadastramento prévio junto ao programa de
informática que irá dar suporte administrativo, técnico e operacional às licitações na
modalidade pregão, bem como a respectiva anotação junto aos cadastros de interessados
cujas atividades se enquadrem no conceito de obras e serviços de engenharia. O
formulário poderá ser solicitado através do e-mail cplmendes@hotmail.com ou retirado,
no horário das 11h às 16h, na sala de licitações, localizada na Avenida Julio Braga, nº. 86,
Centro, Mendes (RJ). Mendes 01 de fevereiro de 2019. Ass. Eduardo Ventura Loures.
Secretário de Administração.

Prefeitura Municipal
de Mendes

Onda de calor deve diminuir  
em fevereiro, prevê Inmet

DERRETENDO

Rio de Janeiro 
chegou a bater 
mais de 40ºC, com 
sensação térmica  
de 46ºC

NACIONAL

As ondas de calor registradas 
neste verão devem diminuir em 
fevereiro, a previsão é do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet). Segundo técnicos do 
órgão, os fatores que levaram 
à elevação da temperatura no 
mês passado, especialmente 
nas regiões Sudeste e Centro-
-Oeste, perderão influência e 
as próximas semanas devem 
ser marcadas por temperaturas 
altas, mas dentro das médias 
históricas.

Segundo o meteorologista 
Mamedes Luiz Melo, o tempo 
quente no Sudeste é consequên-
cia do bloqueio da frente fria que 
vinha do Sul e que normalmente 
provocava chuvas na região. 
Entretanto, esse bloqueio tende 
a perder força, facilitando as 
chuvas e, consequentemente, 
temperaturas mais amenas.

Nesta semana, o Rio de 
Janeiro chegou a bater mais 
de 40ºC, com sensação térmica 
de 46ºC. O mês de janeiro foi 
recorde em temperaturas eleva-
das na capital fluminense e no 
estado do Rio de Janeiro, com 
média de 37,4ºC, superando as 
médias máximas encontradas 
em janeiro de 1984 (36,4ºC) e 
de 2014 (36,7ºC), que eram as 
mais altas até hoje. No estado 
do Rio de Janeiro, as médias de 
temperatura máxima no primei-
ro mês do ano foram observadas 
em Santa Cruz e Seropédica 
(37,4ºC), Rio Bonito (37,3ºC) 
e Realengo (37,2ºC). Em todos 
esses lugares, a média ficou em 
torno de quatro pontos acima 
do esperado.

Em Brasília, por exemplo, 
janeiro foi o terceiro mês com 
menos chuva desde o início da 
medição, em 1961, logo após 
a criação da cidade, segundo 
dados do Inmet. A média foi 
de 74,3 milímetros, menos da 
metade do ano anterior, quan-
do ficou em 150,6 milímetros. 
O índice foi apenas 18% do 
registrado em 2016, que ficou 
em 400 milímetros.

Já no tocante à temperatura, 
a máxima de janeiro na capital 

federal foi de 31,4ºC. O registro 
foi maior do que o ano anterior 
(30,9ºC), mas um pouco inferior 
a 2017, quando a máxima che-
gou a 32,2ºC. Na temperatura 
média, a comparação entre os 
anos também mostra grande 
calor em janeiro de 2019, mas 
ainda abaixo da média de 2017.

Consumo de bebidas
Em janeiro, as condições 

climáticas levaram os consumi-
dores a bater recordes de uso de 
energia em quatro vezes dentro 
de duas semanas, segundo o 
Sistema Interligado Nacional 
(SIM). As altas temperaturas 
também foram percebidas por 
impactos na economia, como 
no aumento do consumo de 
bebidas.

Pesquisa da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras) revela que a aposta de 
vendas para o verão, no setor 
de bebidas, é de aumento de 
12,9% para a cerveja. Em se-
guida, aparecem refrigerantes, 
com crescimento das vendas no 
período de 12,7%, acompanhada 
por água mineral, com 12,6%; 
chá líquido (12,4 %); espumante 
(11,9%); suco (10,9%); e água de 
coco (10%).

BRASÍLIA

O senador Davi Alcolumbre 
(DEM-AP) foi eleito presidente 
do Senado, mas os demais inte-
grantes da Mesa Diretora serão 
escolhidos na próxima quarta-
-feira (6). A reunião preparató-
ria de sábado durou mais de oito 
horas, e os senadores adiaram a 
eleição dos cargos de primeiro 
e segundo vice-presidente, 
secretários e suplentes.

O presidente do Senado 
marcou a eleição dos dez cargos 
da Mesa para as 15 hORAS. Con-
forme previsto na Constituição, 
o mandato dos integrantes da 
direção do Senado é de dois 
anos. As atribuições também 
são constitucionais.

A discussão do voto secreto 
marcou a eleição do presidente 
do Senado, que começou no 
fim da tarde de sexta-feira e foi 
decidida no começo da noite de 
ontem. Os senadores decidiram 
que a votação seria aberta, mas 

o MDB e o Solidariedade recor-
reram ao Supremo Tribunal Fe-
deral. O presidente do Supremo, 
Dias Toffoli, determinou que a 
votação fosse secreta.

Vários senadores declararam 
voto no microfone ou mostraram 
a cédula. A primeira votação foi 
anulada, porque havia um voto a 
mais e dois foram depositados na 
urna sem envelope. Na segunda 
votação, o principal adversá-
rio de Alcolumbre, o senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
retirou a sua candidatura e dei-
xou o plenário, acompanhado 
dos senadores Jader Barbalho 
(MDB-PA) e Eduardo Braga 
(MDB-AM).

No primeiro discurso após 
a vitória, Alcolumbre disse 
pretender acabar com a votação 
secreta para eleição da Mesa 
Diretora. “No que depender 
da minha condução, esta será a 
derradeira sessão do segredis-
mo, do conforto enganoso do 
voto secreto”, afirmou.

BRASÍLIA

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou 
que multou o Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico (ONS) e 
a Belo Monte Transmissora de 
Energia (BMTE) pelo apagão 
que causou queda de energia 
em 13 estados das regiões Norte 
e Nordeste e afetou estados do 
Sul e Sudeste, em março do ano 
passado. As duas multas somam 
cerca de  R$ 11 milhões.

De acordo com a área técnica 
da Aneel, no caso da Belo Monte 
Transmissora de Energia, foi 

apurada ‘falha no processo de 
manutenção’ e ‘responsabilida-
de no desligamento em função 
de desempenho inadequado 
de sistema de proteção’, com 
multa proposta de R$ 6,184 
milhões. Quanto ao ONS, dizem 
os técnicos que o órgão ‘deixou 
de observar procedimentos de 
rede’ e teve ‘responsabilidade 
no desligamento em função de 
desempenho inadequado de 
sistema de proteção’, com multa 
indicada de R$ 4,912 milhões. 
“Os termos de notificação foram 
emitidos em 02/01/2019”, disse 
a agência.

A empresa e o operador 
terão 10 dias, a contar da data 
de recebimento do documento, 
para apresentar recurso que 
será analisado pela área técnica 
da Aneel. Depois, a documen-
tação será encaminhada para 
decisão da diretoria da agência 
reguladora.

Ocorrido no dia 21 de março, 
o apagão foi ocasionado por 
problemas em uma linha de 
transmissão da empresa BMTE, 
que transporta energia da hidre-
létrica para a Região Sudeste, e 
deixou cerca de 70 milhões de 
pessoas sem luz. Na ocasião, o 

ONS recomendou a aplicação de 
multa de 10% na Receita Anual 
Permitida por descumprimento 
de algumas exigências previstas 
em contrato.

O apagão começou pouco 
antes das 16h. Segundo o ONS, 
o evento teve origem na falha 
de um disjuntor de interligação 
de barramentos na Subestação 
Xingu, “às 15h48, e desconectou 
o bipolo em corrente contínua 
em 800 kV entre Xingu (PA) 
e Estreito (MA), por onde 
escoa para as regiões  Sudeste 
e Centro-Oeste a produção da 
Usina de Belo Monte, que era de 

4.000 MW no momento”, disse 
o operador, em nota.

A queda de energia causou 
o desligamento de 20.528 MW, 
o que correspondeu a 26% da 
carga do Sistema Interligado 
Nacional (SIN) no momento.

Em razão do incidente, a 
Usina Hidrelétrica de Estreito, 
no sul do Maranhão, teve suas 
oito turbinas desligadas devido 
a oscilações de potência. O fun-
cionamento só foi regularizado 
em maio.

A concessão do linhão, for-
mada pela chinesa State Grid, 
que detém 51% das ações, e pela 

Eletrobras, que controla o restan-
te, entrou em operação comercial 
dois meses antes do previsto, em 
dezembro do ano passado, por su-
gestão do governo e do ONS, sob 
a justificativa de levar a energia 
produzida pela usina.

A linha de alta tensão tem 
cerca de 2,1 mil quilômetros de 
extensão e atravessa 65 muni-
cípios dos estados do Pará, do 
Tocantins, de Goiás e de Minas 
Gerais. A entrada antecipada 
foi autorizada em outubro do 
ano passado pela Aneel, que 
concedeu um termo de liberação 
provisório para a empresa.

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 4 de setembro 
e 5 de outubro de 2018, com 
participação de 102 empresas 
de todo o país. Para o verão de 
2019, 48% dos supermercadis-
tas apostam em estabilidade 
nas vendas, enquanto 45% 
projetam vendas maiores e 7% 
preveem queda.

Notícia falsa
As temperaturas elevadas 

foram aproveitadas para a dis-
seminação de desinformação. 
Mensagens circularam alegan-
do que em fevereiro haveria 
uma forte onda de calor. Com 
base nas previsões do órgão 
de amenização das sensações 
térmicas, o Instituto Nacional 

de Meteorologia divulgou uma 
nota esclarecendo que esses 
conteúdos não têm base.

Segundo o órgão, o texto vei-
culado recentemente nas redes 
sociais “não possui qualquer 
fundamento técnico/científico 
e nenhuma base de estudo ou 
pesquisa climatológica ou de 
previsão climática”.

Davi Alcolumbre foi eleito presidente neste sábado

Senado vai definir outros cargos 
da Mesa Diretora na 4ª feira

Aneel multa ONS e operadora por apagão de março do ano passado

Fatores que levaram à elevação da temperatura no mês passado perderão influência e as próximas semanas

Divulgação

Divulgação


